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Translocações e 
repovoamentos

do coelho-bravo
importância da certificação 
genética e sanitária

ca
ça
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en
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A liados aos fatores sanitá-
rios, a excessiva pressão 
cinegética, as mudanças 
no uso do solo e a con-

sequente alteração da cobertura 
vegetal, bem como o abandono das 
práticas agrícolas tradicionais e a 
intensificação da agricultura, redu-
ziram progressivamente as popu-
lações selvagens de coelho-bravo, 
bem como as condições favoráveis 
de alimentação, reprodução e de 
refúgio outrora existentes.

Por forma a manter os ecossis-
temas naturais, os proprietários 
rurais, os gestores de caça, os 
caçadores, conservacionistas e 
investigadores concordam que a 
sustentabilidade das populações 
cinegéticas, e da biodiversidade 
em geral, depende de todos. Para 
atingir este fim, os intervenientes 
do mundo rural têm investido 
meios, disponibilizando frequen-
temente territórios e proporcio-
nando condições de habitat mais 
favoráveis ao estabelecimento e 
equilíbrio das espécies cinegéticas 
através de múltiplas ações, prin-
cipalmente focando o fomento 
de refúgio e a disponibilização de 
alimento através de sementeiras 
ou de distribuição de alimento 
em comedouros artificiais.

Com o propósito de assegurar 
resultados de exploração mais 
imediatos, quer para repor rapi-

damente densidades de coelho-
bravo consideradas insuficientes, 
quer para satisfazer os resul-
tados de exploração, a par de 
um conjunto de medidas mui-
to positivas para a estimulação 
do crescimento das populações, 
são frequentemente adotadas 
algumas práticas de gestão não 

recomendáveis. Disto é exemplo 
a adquisição e/ou translocação 
de animais de forma ilegal e 
sem apoio técnico especializa-
do que são praticadas sem uma 
prévia avaliação genética e/ou 
sanitária. Estas práticas de ges-
tão colocam em risco sanitário 
as populações recetoras, pois 

pode ocorrer a introdução inad-
vertida de agentes patogénicos 
inexistentes anteriormente, bem 
como comprometer seriamente 
a integridade genética da subes-
pécie O. c. algirus. conduzindo, 
a longo termo, a um decréscimo 
ainda mais pronunciado dessas 
populações.

Queremos caçar 
a cabra no Gerês

A excessiva pressão cinegética, as mudanças no uso do solo e a consequente alteração da cobertura vegetal, bem 
como o abandono das práticas agrícolas tradicionais e a intensificação da agricultura, reduziram progressivamente as 
populações selvagens, bem como as condições favoráveis de alimentação, reprodução e de refúgio outrora existentes.

Em Portugal, tal como no resto da Península 
Ibérica, as populações de coelho têm 
decrescido nas últimas décadas devido à 
emergência de duas doenças de origem viral.
tExto: MArgAridA duArte, CArinA CArvAlho, Fábio SAntoS, 
JéSSiCA Monteiro (iniAv); PAulo Célio AlveS, Pedro 
MonterroSo, nuno SAntoS, AnA SerronhA, João QueiróS, 
JoAnA AbrAnteS, AnA loPeS, Pedro eSteveS (Cibio-inbio); 
PAtríCiA tAvAreS SAntoS, Pedro Melo (dgAv); gonçAlo 
loPeS, AnA horA (iCnF)
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Riscos associados à 
tRanslocação dos animais
A translocação de animais con-
siste no movimento artificial pro-
movido pelo homem de animais 
vivos da sua área de origem para 
libertação numa área recetora. No 
entanto, o seu sucesso depende 
da correta avaliação dos animais 
a serem translocados, da demo-
grafia da população recetora, das 
características do local de destino, 
e da capacidade dos animais trans-
locados colonizarem a área, isto é, 
de se instalarem e se reproduzirem. 
Os aspetos sanitários e genéticos 
são, pois, de extrema importância 
na avaliação destes movimentos.

Assim, a avaliação dos riscos, 
envolvendo uma análise cuidada 
das populações fonte e recetoras, e 
seus habitats, é um pré-requisito 
que deve ser garantido em todas 
as ações de gestão cinegética 
que envolvem movimentação de 
animais.

As translocações de animais 
efetuadas no território nacional 
movimentam frequentemente 
espécimes oriundos de Portugal, 
mas também, e com elevada fre-
quência, de Espanha e mesmo de 
França. É importante ressalvar 
que a entrada de coelhos provindos 

de países terceiros, diretamente 
para repovoamento, é uma prática 
proibida por Lei (explanada nos 
pontos 4, 5, 6, 7 e 8 do artigo 10º 
da portaria nº464/2001 de 8 de 
maio). Uma vez que esta prática 
não é acompanhada das Guias 
de Transporte de Espécimes Cine-
géticos, não está quantificada. 
É fundamental garantir que os 
animais introduzidos provenham 
de regiões de ocorrência da subes-
pécie O. c. algirus, respeitando 
assim o património genético das 
populações locais. Deve também 
assegurar-se a boa condição sani-
tária dos animais e a inexistência 
de doenças contagiosas, como a 
mixomatose e a doença hemorrá-
gica viral, através da realização de 
testes serológicos e virológicos.

avaliação do Estado 
sanitáRio dos animais
A avaliação do estado sanitário 
das populações de leporídeos sil-
vestres, nas suas vertentes de vigi-
lância ativa (baseada na análise 
de órgãos recolhidos de animais 
caçados em época venatória) e 
passiva (baseada na análise de 
cadáveres recolhidos do campo), 
deve ser efetuada, sempre que 
possível, nos Laboratórios de 

Referência para a Saúde Animal 
do INIAV, em Oeiras, uma vez 
que tanto a doença hemorrágica 
viral como a mixomatose são 
doenças de declaração obrigató-
ria, na Europa e na comunidade 
internacional (https://www.oie.
int/animal-health-in-the-world/
oie-listed-diseases-2020/). 

A avaliação da condição sanitá-
ria dos leporídeos em vida, envol-
ve o exame clínico dos animais 
(que compreende a avaliação do 
estado geral do animal, da sua 
condição corporal, do estado da 
sua pelagem e da existência de 
eventual parasitismo externo), e 
o exame laboratorial (realizado 
em matrizes passiveis de serem 
colhidas sem comprometer a inte-
gridade e bem-estar animal). Nes-
te contexto, os testes virológicos 
efetuados a partir de amostras 
de sangue ou soro (preparado a 
partir de uma amostra de san-
gue colhido por punção venosa 
da veia marginal ou da artéria 
central da orelha, veia safena ou 
veia jugular externa (Figura 1.)), 
de urina (recolhida por compres-
são do abdómen) ou de fezes 
(recolhidas da ampola retal, ou 
alternativamente por zaragatoa 
fecal), permitem detetar agentes 

patogénicos, ou os seus consti-
tuintes, possibilitando verificar 
se o animal está ou não infetado 
com agentes patogénicos relevan-
tes, e se ocorre eliminação de vírus 
pelas fezes.

A eliminação de vírus pelos 
excrementos ou pela urina, con-
tribui para a transmissão e dis-
seminação da doença, com efei-
tos potencialmente devassadores 
para as populações recetoras. 

Os métodos virológicos utiliza-
dos para o rastreio do vírus da 
mixomatose e da doença hemor-
rágica dos coelhos em amostras 
de sangue, fezes e urina, são 
essencialmente moleculares pela 
sua elevada sensibilidade e espe-
cificidade, e capacidade de auto-
matização e rapidez de execução 
(Figura 2.).

avaliação sERológica
A avaliação serológica (deteção 
de anticorpos específicos) dos 
animais a translocar, é efetuada a 
partir de amostras de sangue nos 
LNR do INIAV ou nos laborató-
rios do CIBIO, e permite avaliar a 
ocorrência de contacto prévio dos 
animais com agentes infeciosos. O 
contacto anterior com um deter-
minado agente, pode constituir 

uma mais-valia quando essa imu-
nidade natural é protetora e não 
coexiste com infeção e eliminação 
de vírus. A avaliação do estado 
imunitário dos coelhos-bravos 
a translocar, ou das populações 
fonte, permite assim inferir o grau 
de imunidade às doenças víricas, 
nomeadamente à doença hemor-
rágica viral e a mixomatose, o 
que potencia a sobrevivência dos 
animais translocados.

A utilização de ferramentas 
moleculares de genotipagem, 
disponíveis para a avaliação 
genética das duas subespécies de 
coelho-bravo (O. c. algirus e O. 
c. cuniculus,) bem como do coe-
lho doméstico, permite certificar 
previamente a integridade gené-
tica dos animais, e assim prevenir 
a potencial hibridação entre as 
duas subespécies, e com o coelho 
doméstico, que conduzirá à des-
truição do património genético 
das populações autóctones.

tEstEs gEnéticos
Os testes genéticos, que envolvem 
a caracterização de vários mar-
cadores moleculares, podem ser 
efetuados em laboratórios especia-
lizados em genética animal, como 
por exemplo no laboratório do 
CIBIO-InBIO, situado no Campus 
de Vairão em Vila do Conde. No 
caso dos testes genéticos, deverá 
ser recolhido tecido biológico, por 
exemplo uma biópsia da orelha. A 
amostra deverá ser colocada num 
pequeno frasco com álcool a 96%, 
numa proporção com pelo menos 
três vezes mais de álcool do que 
de tecido (ver Figura 3.). Deverá 

É fundamental garantir que 
os animais introduzidos 

provenham de regiões de 
ocorrência da subespécie O. 

c. algirus, respeitando assim 
o património genético das 

populações locais. Na foto, 
um exemplar de Orytolagus 

cuniculus cuniculus.

Coelho-bravo: duas subespéCies
O coelho-bravo, Oryctolagus cuniculus, é um pequeno mamífero herbívoro, 
pertencente à ordem dos Lagomorfos. Com origem na Península Ibérica, o 
coelho-bravo desempenha um papel chave na preservação dos ecossistemas 
mediterrânicos e da biodiversidade.
Existem duas sub-espécies: Orytolagus cuniculus algirus, com uma 
distribuição geográfica limitada ao Sudoeste da Península Ibérica, à 
Macaronésia e ao Norte de África, e Orytolagus cuniculus cuniculus, que 
ocorre na região nordeste da Península Ibérica, além de extensas áreas 
geográficas onde foi introduzido, nomeadamente na Inglaterra, Europa Central, 
Austrália, Nova Zelândia e também na América do Sul, e da qual derivam 
todas as espécies domésticas.
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Figura 1. Recolha de sangue em vida. 
A recolha de sangue da veia jugular 
externa permite obter um volume 
maior do que aquele recolhido da veia 
marginal da orelha, mas constitui um 
ato médico pelos riscos associados.

Figura 3. Procedimento para recolha de material biológico para posterior 
determinação da integridade genética da subespécie Orytolagus cuniculus algirus.

ser colocado o código do animal 
no rótulo do frasco para posterior 
correspondência com o resultado 
da análise. A amostra em álcool 
deverá ser mantida à temperatura 
ambiente, e posteriormente envia-
da para o laboratório, devidamen-
te acondicionada.

Enquanto enquadrados no Pro-
jeto +Coelho, estes testes são rea-
lizados sempre que necessário, 
para o cumprimento das medidas 
previstas.

mais valias da 
cERtiFicaçÂo
É, pois, importante sensibilizar 
os gestores de caça, caso preten-
dam efetuar repovoamentos, para 
a necessidade de valorizarem e 
solicitarem aos seus fornecedo-
res evidências documentais da 
qualidade dos animais que estão 
a adquirir. De igual forma, é 
fundamental que os produto-
res de coelho-bravo, sejam eles 
próprios também certificados, 
enquanto produtores desta espé-
cie cinegética, e compreendam as 
vantagens éticas e comerciais de 
proporcionarem aos seus clientes, 
certificados genéticos e sanitários 
no momento da venda, como 
prova da qualidade na produção. 
Apenas o cumprimento do con-
junto de boas práticas referidas 
anteriormente, por parte de todos 
os intervenientes nas ações de 
repovoamentos e translocações, 
ajudarão a preservar as popu-
lações puras de O.c. algirus, e a 
combater o hibridismo nas áreas 
geográficas a que esta sub-espécie 
está limitada.

Figura 2. 
Processamento 
das amostras no 
no laboratório de 
Virologia do INIAV. 
As metodologias 
moleculares permitem 
a testagem de um 
número grande de 
amostras e pela 
sua sensibilidade 
e especificidade, 
constituem a primeira 
linha de diagnóstico 
virológico das doenças 
dos leporídeos.


